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RESUMO 
 
A proposta deste artigo é confirmar se as canções militares quando cantadas pelos 
policiais militares em treinamentos físicos contribuem para um melhor desempenho e 
incentivam ou motivam a manter o vigor durante a prática. Trata-se de uma pesquisa 
de campo em que foi obtido 56 respostas de um questionário aberto aplicado junto 
aos alunos do curso de formação de praças da Polícia Militar de Goiás em andamento 
no município de Luziânia-Go no quartel do 10º Batalhão de Polícia Militar. Observou-
se que ao entoar das canções militares, os alunos afirmaram trazer disposição e vigor 
a mais e grande emoção na tropa. Pode-se observar que há uma relação de melhor 
performance na execução das atividades de treinamentos policiais quando entoadas 
as canções militares, além de se sentirem mais motivados e estimulados para 
enfrentarem situações extremas no processo de treinamento. Outros sentimentos 
foram associados ao ato de cantar, tais como; vibração, patriotismo, honra e ânimo, 
bem como melhor desempenho para concluir as atividades físicas realizadas.  
 
Palavras-chave: Canções militares. Formação Policial. Treinamento. Corrida.  
 
 
ABSTRACT 
 
The purpose of this article is to confirm whether military songs sung by military police 
officers in physical training contribute to better performance and encourage or motivate 
to maintain vigor during practice. This is a field survey in which 56 answers were 
obtained from an open questionnaire applied to the students of the squad training 
course of the Military Police of Goiás in progress in the municipality of Luziânia-Go in 
the barracks of the 10th Military Police Battalion. It was observed that when chanting 
the military songs, the students affirmed to bring disposition and vigor to more and 
great emotion in the troop. It can be observed that there is a better performance relation
 in the execution of the police training activities when the military songs are sung, in 
addition to being more motivated and stimulated to face extreme situations in the 
training process. Other feelings were associated with the act of singing, such as; 
vibration, patriotism, honor and spirit as well as better performance to complete the 
physical activities performed. 
 
Keywords: Military Songs. Police Training. Training. Running.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O processo de formação do policial militar é primordial para a futura 

atuação do mesmo na sociedade. Diante disso, o curso de formação tem por objetivo 

acrescentar conhecimento, desenvolver habilidades, criar uma cultura militar de 

atitudes e novos conceitos. O processo de treinamento do policial deve disponibilizar 

conhecimento necessário para desenvolvimento de suas atividades cotidianas 

(BASÍLIO, 2008). 

O exercício do policial militar é diretamente influenciado pela sua carga 

assimilada de princípios e valores durante seu treinamento. Pierre Bourdieu criou o 

conceito de habitus, o qual refere-se a uma matriz geradora de comportamentos, 

ações e pensamentos os quais incorporam-se aos indivíduos durante sua interação 

social com determinado grupo, no caso do estudo, de policiais. O curso de formação 

de novos policiais, para que aconteça de forma eficaz, precisa incorporar nos alunos 

o habitus militar, ou seja, novas representações sociais, para que eles assumam o 

novo papel profissional no qual estarão destinados (BRAND, TOLFO 2012). 

A construção do habitus militar, têm-se inicialmente como ferramenta de 

incorporação de novos princípios, a socialização no campo de treinamento. Contudo, 

a continuidade dessa cultura militar adquirida, sua atualização ou subversão é 

dependente de manutenção e reforço durante a carreira do policial, no momento em 

que passa a conviver em um ambiente organizacional militar, onde irá reproduzir seu 

aprendizado no modelo em que foi formado (ROSA e BRITO, 2010). 

Outra importante forma de incorporação de novos valores e 

comportamentos para transformação de um indivíduo civil em um militar é a utilização 

da música como ferramenta transformadora e incentivadora de novas atitudes. 

A música, expressão cultural humana desde tempos antigos, atua como 

instrumento de linguagem não falada. Inata ela desencadeia profundos processos de 

transformação íntima os quais afetam não apenas o indivíduo, mas também o 

ambiente no qual está inserido em todas as suas manifestações e formas 

(GASPARINI, 2003). 

Diante da escassez da discussão da temática apresentada em trabalhos 

científicos no âmbito militar e tendo a música como fonte de motivação, o presente 

estudo busca responder ao seguinte questionamento: Qual a influência das canções 



 

 
 

militares nos treinamentos policiais e o seu impacto no imaginário do policial militar, 

tendo em vista que a música pode ser utilizada para formação do habitus militar? 

Pensando na música como ferramenta transformadora e influenciadora de 

comportamentos no ambiente militar, principalmente no que tange a formação de 

novos profissionais, o presente estudo vem analisar e levantar uma discussão de 

como essa arte é capaz de influenciar nesse processo. Poderia as canções militares, 

dependendo do seu teor, trazer vigor, inspiração, motivação e melhor desempenho no 

desenvolvimento das atividades policiais? 

Com vista a responder o questionamento supracitado, o presente trabalho 

foi desenvolvido por meio exploratório descritivo do tipo quali-quantitativo. Serão 

aplicados questionários semiestruturados aos alunos do curso de formação da polícia 

militar do Goiás do 10° Batalhão de Polícia Militar. 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 MÚSICA E COMPORTAMENTO 

 

Com o conhecimento de que a música tem grande relevância na sociedade 

desde os primórdios dos tempos, como forma mais antigas de expressão, a música e 

o movimento tornam-se quase a mesma unidade (RONCOLETTA, 2010). 

A música, uma das artes mais apreciadas, é conhecida como uma 

importante influenciadora neuropsicológica, principalmente no que tange o afeto, o 

controle do impulso, a emoção e o motivacional. A ação da música sobre as emoções 

depende de algumas variantes tais como a experiência emocional íntima de cada um. 

No entanto, pesquisas como do Instituto de Música e Aprendizagem de Paris (IRCAM) 

e Dijon (Lead), trazem que as reações sentimentais de indivíduos sem instrução 

musical e de músicos formados na área são bastante parecidas (GUIDA et al, 2007; 

CARTER, 2009; MUSZKAT, 2012). Segundo Gasparini (2003) em seu trabalho, 

demonstra fisiologicamente que os sons ao serem captados pelos ouvidos e 

convertidos em impulsos elétricos, percorrem os nervos auditivos e atingem uma 

região do cérebro chamada de tálamo, considerada central para as emoções, 

sensações e sentimentos. Tendo assim os impulsos cerebrais influenciados pela 

música e afetando o corpo como um todo. 

De acordo com Pavlovic (1987, p. 38), a música adequada   



 

 
 

 
[...] dá ritmo ao movimento, amplitude e leveza ao corpo. 
As vibrações musicais provocam vibrações corporais. A 
música tonifica, exalta, alivia. Num animado murmúrio 
geral libertam-se a timidez e as frustrações e, levado pela 
corrente musical, o participante deixa-se invadir por 
extraordinárias sensações corporais. A música faz com 
que se esqueça um pouco o corpo e as suas fraquezas, 
com que se purifique pela beleza um gesto em particular, 
participando ao máximo da aula.  

 

Durante o ato de ouvir uma música, os indivíduos geram expectativas, 

sendo elas embasadas na sua carga cultural. Quando a música atende a essas 

expectativas, geram relaxamento, caso contrário, cria tensão. No decorrer da 

sucessão de expectativas atendidas e frustradas, de angústias e de relaxamento 

resultante que se formam os alicerces das respostas emocionais à música.  Discutir 

música e estado de ânimo ou emoção é algo tênue onde ambos sempre andam 

entrelaçados, a todo momento (RONCOLETA, 2010). 

Ao ouvirmos alguma canção, diversas variáveis podem influenciar na 

“resposta” emocional que iremos apresentar, dentre elas estão: estado de ânimo 

particular, atributos musicais, obtenção de conhecimento, tempo de escuta, 

interpretação das palavras, dinamismo da música, entre vários outros 

(RONCOLETA,2010; RODRIGUES E COELHO FILHO, 2012). 

Vários estudos têm buscado a associação da música durante a prática de 

atividades físicas, relacionando-as a alterações sociais, fisiológicas e 

neuropsicológicas. Rodrigues e Coelho Filho (2012) defendem que o ritmo da música 

(lento ou rápido) e a sua intensidade (volume alto ou baixo) também são variáveis que 

podem afetar diretamente os movimentos realizados, influenciando de forma positiva 

ou negativa o desempenho dos indivíduos no exercício a qual desempenham. 

Outras literaturas concluíram que a música pode ser um desses fatores 

motivadores e sobretudo tende a gerar melhores resultados em relação ao 

desempenho dos praticantes de atividades físicas, sendo assim um potente estímulo 

para ativar circuitos cerebrais ajudando a aumentar a sensibilidade dos indivíduos, 

sua capacidade de concentração, memória e raciocínio (STRALIOTTO, 2001; 

GASPARINI, 2003).  

 

2.2 FORMAÇÃO MILITAR E A MÚSICA 

 

 



 

 
 

 Sendo a música importante ferramenta de formação de novos 

comportamentos e incitadora de sentimentos, cabe agora a discussão de sua 

utilização para formação de militares. Antes de entrarmos nessa discussão é preciso 

abordar a teorização da formação militar. 

 Segundo o estatuto militar das forças armadas, em seu artigo 23, a 

formação militar  

“…envolve ações de investimento, de evolução e de ajustamento e 
materializa-se através de cursos, tirocínios, estágios, instrução e treino 
operacional e técnico, consoante a categoria, posto, classe, arma, serviço ou 
especialidade a que o militar pertence”. 

 

A portaria nº 23/2008- PM/1 da PMGO traz em seu conteúdo atribuições, 

bem como o seu perfil profissiográfico do curso de formação de oficiais (CFO) e curso 

de formação de praças (CFP). Em seu art.º 5 a portaria incita que os cursos de 

formação são o início primordial para acepção profissional devendo assim o policial 

militar adquirir algumas habilidades e conhecimentos.  Dentre os deveres e atribuições 

da normativa, têm-se que o policial militar em formação deve ser capaz de 

compreender os valores dos princípios morais, cívicos e militares, resultando assim 

no início da formação do habitus militar. 

A formação de novos militares policiais envolve diversas vertentes, dentre 

elas a utilização da sonoridade para exaltação e nascimento de um espírito de ethos 

guerreiro, embasado na disciplina corporal, violência e rigorosa hierarquia (ARAUJO, 

2015). 

Araújo (2015) traz ainda em seu estudo um breve histórico de como o poder 

bélico e violento da música, ruídos e sons é capaz de despertar e corporificar 

sentimentos de bravura, heroísmo, lealdade e coragem em soldados. Tendo também 

como ferramenta de formação a entonação de cantos militares de guerra, juntamente 

com a movimentação do corpo sincronizada, compondo assim um cenário simulado 

de guerra. Torna-se então necessário para a criação de uma atmosfera de perigo para 

uma árdua preparação física e psicológica do futuro militar. 

Diante do impacto que a sonoridade causa nos militares, a entonação de 

cantos torna-se primordial para incitar sentimentos necessários para a motivação do 

soldado durante sua formação, bem como estabelecer disciplina e arraigar 

comportamentos esperados para um policial em treinamento. Refletindo assim na 

atitude dos policias mediante o furor e motivação inspirados pelas canções trazendo 

vigor e resistência para jornadas exaustivas de exercícios tanto no processo de 

treinamento como no futuro exercício profissional. 



 

 
 

3 METODOLOGIA 

 

O presente artigo científico buscou estudar o impacto das canções militares 

em um curso de formação de praças da polícia militar do Goiás. Trata-se de um estudo 

prospectivo, descritivo, de abordagem quali-quantitativa, desenvolvido no período de 

fevereiro/2018 a junho/2018, no 10° batalhão de polícia militar do Estado de Goiás. 

Neste contexto vale salientar que o município do batalhão se encontra na cidade de 

Luziânia/GO e que o mesmo foi escolhido como objeto de estudo devido ao local ser 

área de formação de praças. 

A coleta de dados foi realizada em duas etapas. A primeira incluiu uma 

amostra de 6 alunos observando os seguintes critérios: 2 alunos soldados mulheres; 

2 alunos soldados homens, que nunca passaram por um processo de socialização 

militar, e 2 alunos soldados provenientes das forças armadas. A segunda etapa 

consistirá na aplicação de um questionário com perguntas fechadas e elaboradas por 

meio do formulário no google forms e encaminhado a todos os alunos do 10° batalhão 

de Luziânia totalizando uma amostra de 104 alunos soldados policiais militares. Nas 

duas etapas será entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido/TCLE, 

onde por meio deste os participantes poderão voluntariamente participar da pesquisa. 

O período de coleta das informações se dará entre abril/2018 a maio/2018. 

Será entregue inicialmente o TCLE com as devidas informações acerca dos objetivos 

da pesquisa. Em seguinte será entregue o questionário e a entrevista semiestruturada 

contendo questões abertas e fechadas, com questões incluindo dados sócio 

demográfico e as seguintes perguntas norteadoras: Quando você se desloca em 

marcha cantando canções militares, você sente?; Quando você canta canções com a 

tropa, você acha que ela dá mais ânimo ou estimulo para continuar correndo ou 

marchando?; Você acha que, dependendo do que descreve, a canção miliar poderia 

gerar algum sentimento de violência?; Com que frequência você sente emoção ao ver 

uma tropa passar cantando?; Você acredita que a canção militar com letras sobre 

guerra, combate, morte, inimigo; afeta a sua forma de pensar ou estimula você a agir 

com violência?; As canções militares que você entoa refletem a missão e os valores 

da PMGO?; Qual palavra melhor descreve o sentimento quando você está cantando 

canções em grupo? 

 A entrevista será gravada e posteriormente transcrita. Os dados sócio 

demográficos e o questionário proveniente do google documentos serão analisados 

por meio de estatística simples utilizando como ferramenta o software Excel e as 



 

 
 

questões semiestruturadas da entrevista por meio de análise de conteúdo segundo 

Bardin (1979), o qual consiste em “um instrumento de análise interpretativa, 

considerando como uma técnica de investigação que tem por finalidade a descrição 

objetiva e sistemática do conteúdo de mensagens e indicadores (quantitativos ou 

não).” Esse instrumento permite a inferência de conhecimentos relativos as condições 

de produção/recepção do conteúdo manifesto na comunicação. Neste sentido, para 

analise deste estudo foram seguidas as seguintes etapas: 1- constituição do corpus; 

2- leitura flutuante; 3- organização do material, 4- codificação; 5- categorização e por 

fim 6- inferências e interpretação. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo realizado no 10° batalhão de polícia militar do estado de 

Goiás e 5° CRPM teve como participantes alunos soldados de um curso de formação 

de praças. A primeira etapa consistiu de uma amostra de 6 participantes sendo 2 ex-

militares das forças armadas, 2 mulheres e 2 homens que nuca participaram de um 

curso de formação militar. A segunda amostra da pesquisa contou com apenas 56 dos 

104 alunos do batalhão, e que concordaram em participar da enquete via link 

disponibilizado para a companhia por meio do google forms.  

O perfil sociodemográfico dos entrevistados consiste em 10 mulheres 

(17,8%) e 46 homens (82,2%) e a maioria dos alunos se enquadram na faixa etária 

de 28 a 32 anos, constituindo assim 58,9% dos entrevistados.  

 

 

Tabela 1 – Distribuição do entrevistados por faixa etária, Luziânia-GO, 2018. 

Idade Entrevistados % 

   
22 a 25 9 16,1 

26 a 28 14 25 

29 a 32 33 58,9 

Total 56 100 

    Fonte: autor (2018) 
 

 



 

 
 

4.1 CATEGORIAS SIMBÓLICAS 

 

A partir dos relatos e do agrupamento do mesmo entorno de unidades 

temáticas, chegou-se a seguinte categoria simbólica: sentimentos despertados pelas 

canções militares. Dentre ela se divide em duas subcategorias sendo de sentimentos 

positivos e sentimentos negativos gerados durante a entoação dos cânticos. 

 

Sinto uma emoção muito grande por estar participando da polícia militar e faz 
parte da canção! (ALUNO 1) 
 
Eu sinto vibração e patriotismo! (ALUNO 2) 
 
Toda vez quando… você vê claro, quando eu vejo uma tropa passando 
cantado, você sente mais emoção ne!? Consequentemente pelo entoar da 
canção! (ALUNO 3) 

 
Eu não acho que pode incitar a violência! Eu acho que pode a hierarquia e 
disciplina! (ALUNO 6) 

Sim! Por que algumas canções é… realmente incitam” arranca a cabeça joga 
pra cá” então incitam sim e as vezes a pessoa que não tem esse perfil acaba 
cantando, pode ser que em uma ocorrência pode lembrar dessas canções! 
(ALUNO 7) 

 

 

Foi observado que o entoar das canções trazem na tropa em deslocamento 

um vigor a mais e grande emoção aliados a outros sentimentos que também foram 

citados, tais como: vibração, patriotismo, honra e ânimo. Tais sentimentos podem ser 

observados nas falas de alguns entrevistados:  

 

Gráfico 1 – canções e emoções 

 
Fonte: autor (2018)  

 

 



 

 
 

Quando perguntado aos participantes: Quando você passa em marcha 

entoando uma canção militar, você sente? Foi visto que 96,4% dos participantes 

responderam que sentem muita emoção e 3,6% responderam que sentem pouca 

emoção e nenhum integrante da pesquisa respondeu nada.  

Assim como o nosso estudo, outros autores como o Rodrigues e Coelho 

(2012) comprovam que a utilização da música na atividade física é capaz de aumentar 

a resistência e o humor do participante, tendo como resultado final um melhor 

desempenho. Em seu estudo os autores supracitados observaram que a música 

também pode levar o ouvinte a experimentar sensações negativas, podendo 

consequentemente diminuir o ânimo e o resultado na atividade desempenhada. 

Quanto a subcategoria, sentimentos negativos, em alguns entrevistados os 

relatos não foram unânimes e também não se assemelharam ao estudo de Rodrigues 

e Coelho (2012). Questões onde foram perguntados se as canções geram alguns 

sentimentos negativos devido ao seu teor, houve apenas afirmação que geram 

sentimentos de violência onde as letras trazem morte e destruição como tema, como 

observado nas falas seguinte:  

 

Não diria a violência, mas eu diria a agressividade por que creio eu que a 
agressividade não é algo ruim e sim um instinto que todos nós temos né!? 
Agora já a violência não! A violência já é algo, creio eu, que voltado para 
atitude ilícitas. (ALUNO 6) 

 
Sim! Por que algumas canções é… realmente incitam “arranca a cabeça joga 
para cá” então incitam sim e as vezes a pessoa que não tem esse perfil acaba 
cantando, pode ser que em uma ocorrência pode lembrar dessas canções! 
(ALUNO 2) 

 

 

Gráfico 2 – canções militares e violência 

 
Fonte: autor (2018)  

 

 



 

 
 

Quando aplicado o questionário aos participantes: Você acredita que a 

canção militar com letras sobre guerra, combate, morte, inimigo; afeta a sua forma de 

pensar ou estimula você a agir com violência? Foi observado que 83,9% dos 

entrevistados responderam que não afeta sua forma agir ou pensar com violência 

sendo que 16,1% acreditam que o teor da canção pode sim instigar a violência de 

acordo com o seu teor.  

Observou-se também, nos relatos, que a canção militar quando entoada 

pela tropa desperta não apenas sentimentos que influenciam no seu desempenho da 

atividade como também no espírito de corpo e união, bem como na formação do 

habitus militar (ROSA e BRITO, 2010), elas “refletem a imagem do policial estar 

sempre buscando se aprimorar e zelar pela comunidade” 

 
Gráfico 3 – Canções militares e o vigor 

 
Fonte: autor (2018)  

Dados foram obtidos quanto ao vigor e a resistência que as canções podem 

trazer quando entoadas em tropa deslocando-se em marchas ou corridas. Com a 

seguinte pergunta: Qual das palavras melhor descreve suas sensações físicas quando 

você está cantando canções em grupo? Os dados obtidos foram 55,4% sentem 

adrenalina, 42,9% sentem vigor físico e apenas 1,8% responderam que não sente 

nada.  

Gráfico 4 – Canções Militares e Performance Física 

 
Fonte: autor (2018) 

 



 

 
 

Quando perguntando aos formandos: Sua performance física é melhor 

quando entoadas canções militares? Foi observado que 96,4% responderam que sim 

quando entoadas canções contra 3,6% que responderam que não. Foi notado que a 

música quando entoada em marcha ou corridas melhora a performance física fazendo 

com que os alunos do curso de formação tenham realmente uma melhor resposta e 

resistência quanto as marchas e corridas. Visto isso a música é composta por vários 

elementos (ritmo, timbre, harmonia e melodia) que age sobre os estados de ânimo e 

motivação de quem as ouve (MIRANDA, 2001). 

 
Eu acho que sim por que a pessoa quando ela está por exemplo desmotivada 
ou cansada que ela entoa canções ela elava o moral e a energia! (ALUNO 1) 
 
Sim! Com certeza! Fica mais animado, o estímulo! Você consegue correr 
mais tempo” (ALUNO 5) 
 
Sim! Já corri muitas vezes é… me sentindo esgotada e aí com as canções e 
a vibração da tropa acabei chegando até o destino! (ALUNO 4) 

 

Analisando os dados mostrados foram vistas mudanças causadas pelo 

entoar das canções atingindo o emocional, o físico e até mesmo nos valores 

agregados no curso de formação. Isso mostra uma resposta que as canções podem 

causar em cada indivíduo sendo de forma as vezes positivas que, segundos os dados, 

eleva o moral da tropa ou então altera o vigor físico de forma positiva para alguns 

fazendo chegar ao destino e as vezes superando limites pelo simples vigor que a 

canção militar possa trazer para quem ouça e canta. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Neste estudo buscou-se discutir a relação entre as canções militares e a 

melhora do desempenho físico nas atividades, bem como a incitação de sentimentos 

de motivação e vigor dos policiais militares de um curso de formação. Pode-se 

observar pelos relatos colhidos dos participantes da pesquisa, que sim, há uma 

relação de melhor performance na realização das atividades policiais quando 

entoadas as canções militares e que os mesmo se sentem mais motivados e 

estimulados para enfrentarem situações extremas enfrentadas no processo de 

treinamento e assim com a pesquisa conseguiu se chegar ao proposto.  

 Tal achado traz a discussão o conceito de formação de habitus militar, onde a 

música é utilizada como ferramenta para transformação e formação do indivíduo 



 

 
 

militar, no qual venha incrementar a este, novos comportamentos e doutrinas 

esperados para sua atuação como profissional formado. 

 Rosa e Brito (2010) traz em seu estudo que o resultado dessa transformação 

são expressos por meio das atitudes e julgamentos que o militar externa, tendo tido 

como influencia seu processo de sociabilização, o qual se inicia no curso de formação. 

Ainda em seu estudo, os autores apontam que a atuação do militar obedece não só 

uma missão bélica, bem como valores como a hierarquia e a disciplina, e que a 

intensidade dessa missão e desses valores é incorporada conforme a intensidade 

durante a fase de formação. 

Diante de tal discussão, o trabalho pôde concluir que a música militar é 

capaz de influenciar o comportamento físico e mental dos indivíduos em treinamento, 

visto que seus conteúdos quando entoados são capazes de incitar motivação e vigor 

na tropa em marcha auxiliando assim no processo de socialização militar e 

consequentemente formação desse habitus esperado para um policial.  

Tal temática torna-se de fundamental importância para esse processo 

militar, onde se possa utilizar da música de forma racional e consciente da sua força 

influenciadora. Observou-se durante a elaboração do estudo a escassez de trabalhos 

acerca do assunto, sendo necessário o incentivo para novas pesquisas na área. 
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APENDICE 1 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 
Idade:_______    sexo: feminino(   )  masculino(   ) 
 
Estado civil: solteiro(  ) casado(   ) união estável(  ) divorciado(   )   
 
Já participou de algum treinamento militar: sim(   ) não(   ) 
 

1- Qual a importância pra você de entoar canções militares durante o seu curso de 
formação? 
 

2- Quando você se desloca em marcha cantando canções militares, o que você sente?  
 

3- Quando você canta canções com a tropa, você acha que ela dá mais ânimo e estimulo 
para continuar correndo ou marchando? Explique! 
 

4- Com que frequência você sente emoção ao ver uma tropa passar cantando?  
 

5- Você acredita que o conteúdo da canção militar pode incitar a violência? Por que? 
 

6- As canções militares que você entoa refletem a missão e os valores da PMGO? 
Explique! 
 

7- Qual palavra melhor descreve o sentimento quando você está cantando canções em 
grupo? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

APENDICE 2  
 
QUESTIONÁRIO DO GOOGLE FORMS 
 
Já participou de algum treinamento militar: sim(   ) não(   ) 
 
1 - Quando você passa em marcha entoando uma canção militar, você sente? 
 
Nada(   ) Pouca emoção(   )  Muita emoção(   ) 

2 - Quando você canta canções com a tropa, você acha que ela dá mais ânimo ou 
estimulo para continuar correndo ou marchando?  

Sim(  ) Não(  ) 

3 - Você sente mais emocionado quando entoa canções militares? 

Com a banda de música (   ) Sem a banda de música(   ) 

4 - Qual das canções militares que você mais gosta de cantar quando passa em 
marcha no desfile?  

Canção da PMGO(  )  Canção da Academia  Canção do Soldado(   )  

Canção da Infantaria(  ) Canção do Expedicionário(   ) Espíritos Da Guerra(   ) 

5 - Qual é o motivo que faz você mais gostar de entoar uma canção militar na corrida? 

Ritmo/ melodia(  )  Letra / conteúdo(   ) 

6 - Você acredita que a canção militar com letras sobre guerra, combate, morte, 
inimigo; afeta a sua forma de pensar ou estimula você a agir com violência? 

Sim (   )  Não(   ) 

7 - As canções militares expressam realmente o que os policiais militares realizam em 
sua profissão ou idealizam?  

Sim( ) Não(   ) 

8 - As canções militares que você entoa refletem a missão e os valores da PMGO? 

Algumas(   ) Todas(   ) Nenhuma(   ) 

9 - Qual das palavras melhor descreve suas sensações físicas quando você está 
cantando canções em grupo? 

Cansaço(   ) Adrenalina(   ) Vigor físico(   ) Desânimo(   ) Nada(   ) 

10 - Sua performance física é melhor quando entoadas canções militares? 

Sim(   ) Não(   )  


